Que pais é esse?
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Por Roberto Ballico – simplesmente um cidadão
robertoballico@yahoo.com.br
Justiça? Igualdade social? Aonde?

Vivemos em um país podre onde a injustiça e a desigualdade social são a regra e a justiça e a igualdade social a exceção.

Os bandidos andam armados à solta nas ruas. E o cidadão de bem acaba sendo responsabilizado pela violência.

Uma simples briga de galos é considerada o maior crime da humanidade. Idosos são humilhados pela policia como se fossem eles os responsáveis pelas grandes mazelas da fase da terra. 
Não sabem os desinformados que se não fosse a interferência humana dos criadores de galos combatentes, dificilmente a espécie existiria em nosso planeta. E pior, parecem não saber que existem realmente crimes que precisam ser controlados para que a sociedade viva em paz. E certamente não é a briga de galos. Isso é uma tradição de nosso povo humilde e precisa ser respeitada. 
Contravenção virou mau trato aos animais e crimes graves como os de colarinho branco, homicídios, seqüestros assaltos a propriedades rurais algo totalmente natural do ponto de vista sociológico.  
Não que eu seja favorável ao mau trato aos animais, o que não é o caso mencionado acima. Nem tampouco manter um pássaro canoro da fauna brasileira preso em uma gaiola. A questão é simples, isso não pode ser considerado um crime pior do que matar um ser humano. 
Quando vemos uma pessoa de 75 anos que participa de uma briga de galos e que mantém um pássaro na gaiola ser levado algemado com uma calibre 12 apontada no peito, sendo ameaçado e humilhado em frente os amigos e da família. E quando vemos por outro lado que bandidos que matam covardemente uma senhora de 70 anos para lhe roubar a aposentadoria estão à solta, percebemos que alguma coisa muito grave esta acontecendo em nossa sociedade, ou seja, uma inversão total de valores éticos morais e religiosos.

Caro leitor, isso é uma violência contra os nossos direitos individuais. O governo que deveria garantir a paz e a ordem além de não garantir, nos trata como criminosos e não nos permite a defesa nem mesmo de nossa família.

Recordo-me dos bancos escolares do ginásio onde os professores repetiam incessantemente que éramos o futuro do Brasil e que nosso país seria o país do futuro. O tempo passou. Hoje já não sou mais criança e vejo que o Brasil pode ser o país do futuro, mas de um futuro muito longínquo, pois seu presente é um desastre!

E a tão falada justiça, por onde andas que não te vejo?

Filhos matam os pais, bandidos exterminam lares e famílias inteiras, os políticos, policiais, a mídia e o judiciário continuam mais corruptos do que nunca. O que mudou? Nada, absolutamente nada. Se mudou foi para pior e muito pior!

E o povo? O povo continua inerte como sempre.

Como bem retrata o artista: “até quando você vai ficar ai parado sem fazer nada? Até quando você vai levar porrada sem fazer nada”?

Os escravos africanos costumavam apanhar sem motivos e mesmo acorrentados às vezes reagiam diante das injustiças. 
O povo apanha e se cala covardemente. Quando os maus gritam, eu não me assusto. O que me causa medo é o silencio dos bons dizia Martin Luter King. 

Somos covardes, pois ao mesmo tempo em que estamos livres nos sentimos prisioneiros de nós mesmos.

A história não mente. A realidade social não muda sozinha, é preciso à participação efetiva da população. O povo tem que ir às ruas, expressar sua vontade e exigir seus direitos. Chega de comodismo, medo e covardia e deixar tudo nas mãos de nossos governantes. Eles são nossos representantes e devemos cobrar tudo o que eles se propuseram a fazer para transformar nosso país em uma verdadeira nação.

Ontem pessoas eram torturadas, exiladas e muitos perderam suas vidas e de seus familiares para que pudéssemos ter o direito de expressar a nossa vontade. Entretanto, hoje ainda vemos os resquícios daquela época sombria da ditadura, pois mesmo vivendo em um Estado Democrático de Direito as pessoas continuam com medo de perseguição por expressar sua vontade política.

Chega de covardia e de achar que a justiça só deve acontecer em exceções. A justiça precisa ser sempre a regra. 

O próprio código de Ética do Advogado diz em seu artigo 4º que quando o direito for confrontado com a justiça deve-se sempre optar pela justiça. A regra da justiça deve passar prioritariamente pelo respeito. Assim os políticos que não respeitam os homens de bem, os trabalhadores, a liberdade de expressão, a liberdade religiosa são pessoas que não merecem o respeito de ninguém. 

